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Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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RELEV O

Fonte: Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).

Fonte:Interpretação dos padrões de relevo com  base
no produto resultante da fusão das im agens RapidEye
com  o m odelo digital de elevação (MDE) e trabalhos de
cam po. Adaptado do IP T  (2013).
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Isoieta s Anua is M éd ia s
1977 a  2006

Fonte: 

P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P .de 
B.; S O U S A, H. R. (Coords.).  Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas 
anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres m ais secos, trim estres m ais chuvosos . 
Brasília: CP RM; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da G eodiversidade;  S istem a de Inform ação 
G eográfica-S IG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011. 
Equipe Ex ecutora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva 
de Azam buja; Carlos Eduardo de O liveira Dantas; Denise Christina de Rezende Melo; Érica Cristina 
Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete S ouza de Alm eida; Jean Ricardo da S ilva do N ascim ento; 
José Alex andre Moreira Farias; Margarida Regueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de 
T arso R. Rodrigues; V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011. 
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais. 
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CARTA DE SU SCETIBILIDADE A M OV IM ENTOS
GRAV ITACIONAIS DE M ASSA E INU NDAÇÃO

M U NICÍPIO DE PORTO V ELHO - RO

JANEIRO 2015
Revisão 01 - Fevereiro 2015

ESCALA 1:150.000

PROJEÇÃO U NIV ERSAL TRANSV ERSA DE M ERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central -63° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000km  e 500km , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IRG AS 2000

Estação P luviom étrica'
V ilaR

CidadeP
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Eduardo S anta Helena da S ilva
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M éd ia s Anua is e M ensa is

Achiles Eduardo G uerra Castro Monteiro
Eber José de Andrade P into

Ivete S ouza de Alm eida
M od ela gem  d a  Ca rta  Prelim ina r d e Susc etib ilid a d e
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Sup erintend ênc ia  Regiona l d e Sa lva d or

Sup erintend ente
T eobaldo Rodrigues de O liveira Junior
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Ela b ora ção d os Pa d rões d e Relevo
Rafael Correa de Melo

Renato Ribeiro Mendonça
Exec ução d a  Ca rta  d e Susc etib ilid a d e

Rafael Correa de Melo
Renato Ribeiro Mendonça

Rio Madeira

< 1.800 m m
1.800 - 1.900
1.900 - 2.000
2.000 - 2.100
2.100 - 2.200
2.200 - 2.300
2.300 - 2.400
> 2.400 m m

Nota :Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rogram a de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais, incluído
no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejam ento, O rçam ento e G estão. S ua elaboração considera, entre outras referências, as
diretrizes contidas no m anual para zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento, publicado em  2008 pelo Com itê T écnico
de Deslizam entos e T aludes Construídos das associações técnico-científicas internacionais de geologia de engenharia e engenharia
geotécnica (IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABG E e ABMS . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para
uso ex clusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do m eio
físico que podem  ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas para a elaboração da carta estão em  conform idade com  a escala
1:50.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao docum ento
técnico que a acom panha, denom inado "Cartas de suscetibilidade a m ovim entos gravitacionais de m assa e inundações, 1:25.000 - N ota
T écnica Ex plicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta
indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais m obilizáveis e
tam pouco a interação entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baix a) aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior
ou m enor em  com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua identificação não é possível devido
à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais gradual. S uscetibilidade baix a não
significa que os processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas podem  m odificar sua dinâm ica. A presença
de feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de origem , sendo que tais usos inapropriados
podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente em  áreas de
suscetibilidade alta e m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o
fato de que as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a depender do grau de influência da ocupação ex istente.
A incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe condições com  potencial de risco m aior e requer estudos específicos.

Ad end o:Atendendo às peculiaridades da região am azônica as inform ações para elaboração da carta do m unicípio de P orto V elho estão em
conform idade a escala 1:50.000.
O  m apeam ento da suscetibilidade não abrange áreas restritas ao uso e ocupação do solo, com o Áreas de P roteção Am biental, P arques
N acionais, Florestas N acionais, Áreas Indígenas, Reservas Biológicas, Reservas Ex trativistas, entre outras.
Base cartográfica digital e lim ite m unicipal, na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2013).
RapidEye, com  resolução espacial de 5,0m , ano de im ageam ento 2008 . U tilizada com o m elhor alternativa para o desenvolvim ento das
referidas Cartas de S uscetibilidade a Movim ento de Massa e Inundação na região Am azônica.
Relevo som breado ex traído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011). Ilum inação artificial: azim ute
315° e inclinação 45°.
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Área do P rojeto
P orto V elho

Feições a ssoc ia d a s a  m ovim entos ga rvita c iona is d e m a ssa  e p roc essos c orrela tos
#0 Feicoes Erosivas (Falésia) T erras CaídasP

Qua d ro-legend a  A - Susc etib ilid a d e a  m ovim entos gra vita c iona is d e m a ssa  

Cla sse  Foto ilustra tiva  Ca ra c terístic a s p red om ina ntes 
Área  

Área  
urb a niza d a /ed

ific a d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

M éd ia  

 
 

  
 
 
 

 Relevo: T abuleiros dissecados 
 Form a das encostas: Q uebra de relevo dos tabuleiros; 
 Am plitudes: variam  em  m édia de 1 a 15m ; 
 Declividades: 10 a 30°; 
 Litologia: P aragnaisses correlacionáveis com  a Form ação ìça e 

S uíte S erra da P rovidencia. 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m édia; 
 S olos: Com posto por Latossolos, de granulom etria fina a grossa 

e Argilossolos em  regiões de quebra de relevo;;  
 P rocessos: Erosão condicionando deslizam entos translacionais 

rasos, e recalque diferencial. 

3,51 0,09 61,54 0,27 

Ba ixa  

 
 
 
 

 

 Relevo: planícies e terraços fluviais, colinas de baix o aclive e 
topo aplainado; 

 Form a das encostas: convex as suavizadas e topos aplainados; 
 Am plitudes: 0 a 30m ; 
 Declividades: <100; 
 Litologia: U nidades detrito lateriticos, Depósitos aluvionares e 

colúvio-aluvionares, ; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baix a; 
 S olos: Latossolos areno-argilosos de granulom etria fina a 

m édia;  
 P rocessos: erosão. 

3261,25 90,27 274,57 97,68 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do buffer de 40 km . (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

 Qua d ro-legend a  B - Susc etib ilid a d e a  inund a ções 

Cla sse 
 Foto ilustra tiva  Ca ra c terístic a s p red om ina ntes 

Área  
Área  

urb a niza d a /ed
ific a d a  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 

 
 Relevo: planícies de inundação e terraços form ados por 

sedim entos quartanários com  am plitudes e declividades indo de 
baix as (< 20) a Altas (80%); 

 S olos:, P redom inantem ente argilo-arenoso fina a m édio e com  
nível d’água profundo; 

 Altura de inundação: até 4 m etros em  relação à borda da calha do 
leito regular do curso d’água;  

 P rocessos: áreas sujeitas a enchentes e inundações de longa a 
curta duração, causadas pela elevação do nível e ex travasam ento 
das águas dos rios em  períodos de chuvas m ais intensas. 

   

 

706,16 19,54 15,74 5,60 

M éd io 

 

 
 Relevo: terraços fluviais baix os, com  am plitudes e declividades 

baix as (< 20); 
 S olos: Argilo arenosos finos; 
 Altura de inundação: acim a de 1 m  em  relação à borda da calha do 

leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: áreas m enos sujeitas aos processos de enchentes e 

inundações por situarem -se em  níveis topográficos pouco m ais 
elevados em  relação aos canais fluviais ou em  bacias restritas. 

 
 

139,57 3,86 21,78 7,75 

  (*) P orcentagem  em  relação à área do buffer de 40 km . (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

. 

Convenções Ca rtográfic a s

Fonte: Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de Im agem  RapidEye, com  resolução espacial de 5,0m , ano de im ageam ento 
2008 obtidas pelo portal G eocatálogo disponível no website do MMA
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(espaçam ento de 20m )
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